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É o tempo de reajustar a rota da vida rumo a Ti, Senhor, e aos outros

Queríamos partilhar entre todos e todas uma mensagem de Páscoa com palavras do Papa Francisco na 
“Oração pela Humanidade”, na sexta-feira, 27 de Março, a partir do texto do Evangelho de Marcos 4, 35-41. 
O texto fala duma tempestade que surpreende os discípulos de Jesus, em alto mar. 
Jesus ia com eles na barca…

“A tempestade [a tempestade que estamos a viver] desmascara a nossa vulnerabilidade e deixa a descoberto as 
falsas e supér�uas seguranças com que construímos os nossos programas, os nossos projetos, os nossos hábitos 
e prioridades. Mostra-nos como deixamos adormecido e abandonado aquilo que nutre, sustenta e dá força à 
nossa vida e à nossa comunidade. A tempestade põe a descoberto todos os propósitos de «empacotar» e 
esquecer o que alimentou a alma dos nossos povos; todas as tentativas de anestesiar com hábitos aparente-
mente «salvadores», incapazes de fazer apelo às nossas raízes e evocar a memória dos nossos idosos, privando-
-nos assim da imunidade necessária para enfrentar as adversidades.

Com a tempestade, caiu a maquilhagem dos estereótipos com que mascaramos o nosso «eu» sempre preocu-
pado com a própria imagem; e �cou a descoberto, uma vez mais, aquela (abençoada) pertença comum a que 
não nos podemos subtrair: a pertença como irmãos.

É o tempo de decidir o que conta e o que passa, de separar o que é necessário daquilo que não o é. É o tempo 
de reajustar a rota da vida rumo a Ti, Senhor, e aos outros. E podemos ver tantos companheiros de viagem 
exemplares, que, no medo, reagiram oferecendo a própria vida.

É a vida do Espírito, capaz de resgatar, valorizar e mostrar como as nossas vidas são tecidas e sustentadas por 
pessoas comuns (habitualmente esquecidas), que não aparecem nas manchetes dos jornais e revistas, nem nas 
grandes passarelas do último espetáculo, mas que hoje estão, sem dúvida, a escrever os acontecimentos decisi-
vos da nossa história: médicos, enfermeiros e enfermeiras, trabalhadores dos supermercados, pessoal da 
limpeza, curadores, transportadores, forças policiais, voluntários, sacerdotes, religiosas e muitos – mas muitos 
– outros que compreenderam que ninguém se salva sozinho.

Convidemos Jesus a subir para o barco da nossa vida.

Ele interpela-nos e, no meio da nossa tempestade, convida-nos a despertar e ativar a solidariedade e a 
esperança, capazes de dar solidez, apoio e signi�cado a estas horas em que tudo parece naufragar.”
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